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A recente passagem do tufão “Higos”, cuja força e intensidade apenas foram 

superadas pelo tufão “Hato”, provocou a queda de árvores, de tapumes e até de reboco das 

fachadas exteriores dos edifícios, e, de acordo com as previsões meteorológicas de médio 

prazo disponibilizadas pela Agência Meteorológica da China, mais tufões irão formar-se 

num futuro próximo, pelo que sugiro às autoridades competentes que procedam aos 

trabalhos de inspecção das árvores e dos objectos que possam constituir factores de perigo, 

de modo a eliminar o risco de queda. 

Com a passagem do tufão, foi visível a queda de muitas árvores, nos diversos bairros 

comunitários, estando algumas delas já com o tronco devorado por praga. Por isso, sugiro 

que as autoridades competentes reforcem os trabalhos de inspecção regular e de 

manutenção das árvores, e ao mesmo tempo reforcem os trabalhos de promoção e educação 

da sociedade sobre estes temas, a fim de elevar a consciencialização dos cidadãos no que 

toca à preservação das árvores. Solicito ainda  às autoridades competentes que elaborem 

trabalhos preparativos contra o próximo tufão, antes da chegada deste a Macau, traduzidos 

em inspecções aos parques e às zonas de lazer locais, assim como às vias públicas de grande 

circulação de pessoas, limpeza das ramificações soltas e remoção das árvores em risco de 

queda, assim prevenindo contra qualquer factor de perigo para a segurança dos residentes.  

Macau situa-se na foz do Rio das Pérolas e encontra-se próxima do Mar do Sul da 

China, sendo um local bastante provável de passagem ou mesmo de destino de tufões, pelo 

que sofre frequentemente com as suas ameaças e consequências. Assim, sugiro que sejam 

plantadas árvores de espécies robustas e eficazes contra ventos fortes, nos espaços verdes 

divisórios das faixas de circulação rodoviária, e que também sejam plantados arbustos ou 

colocados canteiros de baixa altura, numa configuração que, para além de não obstruir a 

visibilidade dos utentes das rodovias, previna o risco de queda das árvores e plantas, 

durante a passagem dos tufões. 

Simultaneamente, a porção de terreno onde são realizados os trabalhos de plantação 

de árvores deve ser avaliada, no que se refere à capacidade de estabilizar as plantas e 

proporcionar os meios necessários para o seu crescimento e enraizamento, garantindo a sua 

persistência contra ventos intensos e fortes. 


